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Desenho de Joãosinho Trinta para a 
montagem de O Guarani em Brasília 
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STAFF DO ESPETÁCULO 
Concepção cenográfica e regia: Joãozinho Trinta 

Direção anística: maestro Bruno Battist D'Ámario (de Roma) 

Regisseux associado: Maestro Luiz Aguiar (expert em C. Gomes) 

Rege cia: Maestro Francesco La Vecchia (Sinfônica di Roma) 

Regente assistente: Romeu Rimbu (Filarmônica da Romênia) 

Direçãoceootecnica: Fernando Durandi (Teatro dell'Ópera di Roma) 

Figurinos/adereços: Lino Villaventura (Ceará) 

Coreografia: Roger Nunes,(Operré de Avignon, França) 

Orquestra: Filarmônica da Romênia 

Figuração, corpo de baile e cozo: profissionais de Brasília 

Peri: Vilitko Trovev (Sophia Opera House, Bulgária) 

Ceci: Mônica Ramirez (New York Opera, E.U.A.) 
Joaosinho Trinta e Cristovam Buarque inauguram a Central Cenográfica que vai funcionar como escola de Ópera 

Joãosinho Trinta está aplicando toda a sua experiência nos espetáculos de canarval na avenida para conceber a montagem da ópera O Guarani 

Vera Fischer está de volta às 
telas da tevê com a 

novela O Rei do Gado 
PÁGINA 5 

MEGAESPEfÁCULO MULTIRÉDIA 
INAUGURAÇÃO DA CENTRAL CENOGRÁFICA DE ÓPERAS DE BRASÍLIA DÁ INÍCIO À PRODUÇÃO DE O GUARANI, LIDERADA POR JOÃOZINHO TRINTA 

ANGÉLICA TORRES 

B rasília, quem diria, vai fazer 
com que Joãosinho Trina 
retome às suas raízes erudi-
tas, para quem não sabe, fin-
cadas no Teatro Municipal 
do Rio há 25 anos atrás. A 

montagem anunciada da Ópera multimídia 
O Guarani, de Carlos Gomes terá mesmo 
concepção cenográfica e direção geral assi-
nadas por ele, que ontem, junto com o 
governador Cristovam Buarque e o prefeito 
de Paulínia-SP, cidade onde nasceu o com-
positor da ópera, além de alguns membros 
do staff do espetáculo, inauguraram com 
pompa e circustãncia em estilo candango, ,, 
Central de Produção Cenográfica de Ópera,, 
de Brasília, sob os aplausos de cerca de ceni 
simpatizantes da área cultural. 

A novidade, "batizada" simbolicamente 
por Cristovam ao ligar um dos maquinárin.,. 
vem a ser um galpão de 1200 metros quadra 
dos no setor de indústrias, cedido pela Secre 
tarja de Turismo ao empreendimento, com k, 

`seguinte ambição: além de se prestar à con 
fecção de cenários, figurinos, adereços, sele 
ção de elenco, ensaios etc etc na montagem 
do megaespetáculo do carnavalesco mai-. 
famoso do Brasil, deverá funcionar como 
uma escola para formação de profissionais 
nas montagens de grandes espetáculos, 
inclusive desfiles de escolas de samba. 

Por trás dessa tentativa de implantar em 
Brasília a semente de uma cultura operística 
com endosso total do governo Cristovam, 
está Gaivão Maurício, o mesmo produtor da 
Ópera Aída, que há um ano foi apresentada 
nó Mané Garrincr). IViatiinclo delro tildo do 
gato. Soube que "estavam para montar O 
Guarani no Brasil com Plácido Domingos" e, 
rápido no gatilho, percebeu que com Joãozi-
nho Trinta, poderia superar o projeto noti-
ciado. Conseguiu fácil. O hoje carnavalesco 
tem amplo know how de ópera sambo-firo-
ma, mas conhece de velho a matéria com 
que vai trabalhar: em 1971 fez parceria com 
o maestro Eliezer de Carvalho na montagem 
de O Guarani no Teatro Municipal do Rio. 

Joãosinho conta que o sonho de remon-
tar a história de Peri e Ceci é antigo, até por-
que o que o brasiliense verá - e em seguida 
os paulínios, os amazonenses e os italianos -
será uma ópera bailo, que usa o recurso da 
pantomima, ou movimentação, tal e qual foi 
concebida pelo próprio Carlos Gomes "e 
nunca posta em prática em antigas monta-
gens por falta de imaginação". 

Outra novidade a ser posta em prática 
por Joãosinho será a da linguagem plástica, 
que vai trocar o tratamento realístico das 
antigas montagens pelo romântico e lírico, 
respeitando o estilo do compositor da ópera 
e o do escritor José de Alencar, autor do 
romance O Guarani. O custo da montagem 
ficará em tomo de US$ 1 milhão 500. 

Brasília. A seleção já começa na próxi-
ma semana, com apoio da consultora 
Asta Rose. Para comprovar que a Cen-
tral é fato consumado, Joãosinho Trin-
ta anunciou que o cineasta Franco Zefi-
relli (Romeu e Julieta) será o diretor da 
ópera Carmen, a próxima montagem, 
prevista para o ano que vem. "Ele pró-
prio me confirmou a notícia em Roma 
na, semana passada", conta. 

Joãosinho revela ainda que já con-
versou com os presidentes das escolas 
de samba de Brasília e com pessoal das 
academias de dança e ginástica. A idéia 
é que a Central Cenográfica, que conta 
por enquanto com poucas máquinas, 
venha também a preparar pessoal para 
o carnaval brasiliense. "Quero que se 
desenvolvam diretores daqui, mas não 
vou dirigir a central. Só estou dando o 
pontapé inicial", avisa. 

O diretor cenotécnico italiano, Fer-
nando Durandi, que não fala nem 
entende português, será o primeiro 
mestre do pessoal técnico. "Não me 
preocupa a falta de know how dos que 
vão trabalhar na montagem, e sim o 
material de realização do espetáculo. 
Quero definição para ter tudo aqui 
quando eu voltar de Roma em 1° de 
julho", diz. 

Ópera será 
a "avenida" 
de Joasinho 

Joãosinho Trinta exibiu 'para os pre-
sentes os figurinos desenhados por ele 
e a maquete do cenário idealizado, a ser 
instalado no Ginásio Nilson Nelson 
para a apresentação do espetáculo do 
dia 7 de setembro: uma floresta atlânti-
ca recriada em mil metros quadrados 
de palco, onde orquestra, cantores, 
coro e bailarinos entram e saem de cena 
de acordo com a movimentação gradi-
loqüente de sua nova concepção estéti-
ca para O Guarani. "Será a minha ave-
nida", diz comparando às suas óperas 
carnavalescas o espetáculo erudito que 
utilizará a partitura original, alugada dá 
editora italiana Ricordi, em Milão. 

O maestro Luiz Aguiar, expert bra -
sileiro em Carlos Gomes, o diretor téc -

nico do Teatro dell'Ópera di Roma. 
Fernando Duranti e o figurinista  

paraense criador dos modelos para o 

desfile da Unidos do Viradouro deste 

ano, Lino Villaventura, estavam pre-

sentes à inauguração da Central Ceno-

gráfica. Foram apresentados um a um 

I _ por Joaozinho Trinta, como sendo os 

profissionais-chaves da central de pro-

duções. Da Romênia vem a Orquestra 

Filarmônica sob regência de Francesco 

La Vecchia (da Orquestra Sinfônica di 

Roma), que vai contar ainda com o 

regente assistente Romeu Rimbu, 

romeno. 

Para figuração, corpo de baile e coro 

serão empregados 750 profissionais de 


